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1. INTRODUÇÃO 

O presente parecer apresenta a análise do Comitê de Investimentos do Instituto de Previdência 

referente ao mês de agosto de 2024. Este documento avalia o desempenho da carteira de 

investimentos, considerando os impactos dos cenários econômico e financeiro nacional e 

internacional, bem como as movimentações relevantes realizadas durante o período. 

 

2. INFORMAÇÕES GERAIS  

O demonstrativo apresentado busca fornecer aos conselheiros e gestores informações 

fundamentais para a tomada de decisões estratégicas, visando a sustentabilidade financeira, 

transparência e aderência às normas legais e regulatórias. 

 



 

 

3. ANÁLISE DO CENÁRIO ECONÔMICO 

3.1. Cenário Internacional 

No cenário externo, os dados econômicos dos Estados Unidos continuam sob atenção, 

especialmente os índices de inflação ao produtor (PPI) e ao consumidor (CPI), além das vendas 

no varejo e das declarações dos dirigentes do Federal Reserve (Fed). Embora os mercados 

tenham iniciado o mês com um viés positivo, a cautela prevalece. As projeções indicam possível 

alta no dólar, taxas dos Treasuries e índices acionários, enquanto commodities podem 

apresentar queda. A inflação ao consumidor nos EUA desacelerou para 3,2% ao ano, o que ainda 

sugere uma política monetária cautelosa. Na China, dados recentes indicam uma leve 

recuperação econômica, mas o desconforto persiste devido ao mercado imobiliário fragilizado e 

à baixa confiança dos agentes econômicos. 

3.2. Cenário Nacional 

No Brasil, o cenário político e econômico também se mostra desafiador. As discussões sobre a 

desoneração da folha de pagamentos e a renegociação das dívidas estaduais continuam a 

movimentar o Congresso Nacional. A expectativa é que essas matérias avancem para votação 

nos próximos meses. Declarações de membros do Banco Central e do Ministro da Fazenda 

também influenciam as projeções de mercado, enquanto indicadores como PMS, vendas no 

varejo e IBC-Br trazem sinais mistos sobre a atividade econômica. As expectativas para o dólar e 

os juros permanecem em alta, com possível valorização do Ibovespa. O ambiente externo 

continua sendo um fator crucial para os desdobramentos econômicos no Brasil. 

 

4. EVOLUÇÃO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

• A execução orçamentária de agosto de 2024 ocorreu conforme o esperado, com receitas 

próximas às estimadas e despesas sob controle. Durante o período, o superávit das 

receitas previdenciárias em relação às despesas foi mantido. Os gastos administrativos 

seguiram as metas de eficiência estabelecidas. 

 

 



 
5. ANÁLISE DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS 

5.1. Carteira de Investimentos Consolidada 

• Este item apresenta a composição consolidada da carteira, detalhando os valores 

aplicados em cada classe de ativos. Os dados serão demonstrados no quadro a seguir: 

 

 

 

5.2. Retorno sobre os Investimentos 

• O desempenho dos investimentos será analisado com base na rentabilidade bruta e 

líquida, utilizando quadros comparativos para evidenciar os resultados, conforme segue: 



 

 

 

5.3. Distribuição dos Ativos por Instituições Financeiras 

• A participação percentual de cada instituição financeira é demonstrada no quadro 

analítico, abaixo, que detalha a alocação de recursos. 

 

 

5.4. Retorno da Carteira de Investimentos Versus a Meta de Rentabilidade 

• A performance da carteira será avaliada em relação à meta atuarial, que possibilita 

analisar o desempenho frente aos objetivos estabelecidos. 

 

 



 
 

5.5. Evolução Patrimonial 

• Este item trará a evolução do patrimônio ao longo do período, utilizando quadros 

demonstrativos para evidenciar o crescimento ou variações observadas. 

 

 

5.6. Retorno dos Investimentos Após as Movimentações 

• O quadro a seguir, apresenta o impacto das movimentações realizadas na carteira 

sobre o retorno obtido. 

 



 

 

 

 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O mês de agosto de 2024 se destacou como um dos mais relevantes do ano, com significativas 

movimentações financeiras e estratégicas no Instituto de Previdência. Com aproximadamente 

dois terços do patrimônio investido em NTN-B’s, o Comitê de Investimentos deliberou por 

aproveitar as oportunidades oferecidas pelo mercado para alongar a carteira em vértices com 

vencimentos em 2025, 2026, 2027 e 2030. A decisão foi motivada pelas projeções de retorno 

superior à meta atuarial estabelecida de INPC + 4,82%. 

Com base nas informações recebidas sobre os cupons e valores creditados em decorrência dos 

fundos encerrados em vértice 2024, o Comitê determinou a seguinte alocação: 20% no CDI, 25% 

no vértice para 2025, 25% para 2026, 25% para 2027 e 5% no vértice para 2030. As taxas de 

administração dos fundos variaram entre 0,08% e 0,10%, com algumas instituições optando por 

taxas menores acompanhadas de cobrança de custódia, mantendo a média em 

aproximadamente 0,10%. 



 
As alocações realizadas totalizaram mais de 400 milhões de reais, distribuídas da seguinte forma: 

Banco Itaú S/A – R$ 3.320.000,00, Banco Santander – R$ 16.450.000,00, Banco do Brasil – R$ 

256.900.000,00, Caixa Econômica Federal – R$ 130.720.000,00 e Banco Safra S/A – R$ 

3.000.000,00. 

O Comitê reafirma seu compromisso com a gestão eficiente dos recursos previdenciários, 

buscando sempre assegurar a rentabilidade e a sustentabilidade da carteira ao longo do tempo. 

As estratégias de diversificação e realocação continuam norteando as decisões, visando o 

atendimento das metas atuariais e a proteção patrimonial do Instituto. 
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